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DAS MUDANÇAS MORFOFONÊMICAS EM PORTUGUÊS

RESUMO

Neste artigo, examino o jenõmeno dz tândi externo que ajeta
vogait iniciais e jinais em ironteira de palavras em português.
Os dados considerados joram coletados da jala de injormantes do
Rio de Janeiro.

Tais dados sâi usados para conjerir as soluções propostas
por Liberato II97Í) e Simões (19Í1I, em dois trabalhos dedicados
ao metmo problema. Argumenta-te aqui que at regrai a serem ior-
muladat devem ter rettritat, em termot ioneticot, morjolõgicot e
sintáticos. Chega-te também ã conclusão de que o sândi externo
poderia ser melhor^explicado se se levasse em consideração a
análise etpectrograiica.

A8STRACT

In this article 1 examine the externai tandhi phenomenon,
which ajjects initial and jinal vowels at word boundary in
Portuguese. The data 1 considzr wzrz collected in the speech oi
injormants jrom Rio de Janeiro.

Thzsz data arz uted to check out thz Solutions presented by
Liberato (1978) and Simõzs (19SI) in tu)o papeis dedicatzd to the
same problem. It is argued herz that the rules to be iormulated
have to be restricted in phonetic, morphotogical and syntactic
termt. It ii alio argued that externai tandhi could be better
zxplainzd ii spectrographic anatysís were taken into account.
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0 sãndi externo em português foi objeto de dois trabalhos

publicados na Revista Cadernos de 1ingOística e_ teoria da 1ite-

ratura - Alterações vocallcas em final de palavra e a regra de

palatalização (Liberato, 1978) e Some sandhi rules in Portu

guese (Simões, 1981).

Liberato faz uma análise gerativa de alguns processos fono-

lõgicos em limites de palavra, questionando se ê possível se

abrir mão da ordenação das regras em favor da simplificação da

gramática. A regra de palatalização das consoantes "/t/ e /d/

diante de /1/ e /y/" também é estudada a fim de ser discutida

a ordenação desta regra em relação ãs regras de supressão e se

mi vocalização jã ordenadas previamente.

Em linhas gerais, o trabalho de Simões se divide em duas

etapas:

a. Aquela em que procura verificar se a teoria de Roten-

berg (1978) sobre a influência da sintaxe na fonolo-

gia funciona para o português; essa influência seria

direta, não levando em conta as fronteiras de palavras,

e isso explicaria a ocorrência de certos fenômenos fo-

nolõgicos, tomando-se por base contextos sintáticos de

vários tipos em diferentes níveis de estrutura.

b. Outra em que estabelece as "regras do sãndi nas se

qüências 'V * V " que se aplicam a nível da sílaba,

regras essas que vão evitar a seqUêr>ncial-acentoJ[-acento]
que não ocorre em português.

Uma regra de palatalização ê estudada.
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Ambos os trabalhos referidos acima apresentam conclusões das

quais discordamos em face de conclusões por nõs oferecidas ante-

2
riormente num estudo sobre o sandi externo no dialeto carioca

(Souza. 1979).

Ao estudarmos o sãndi em português descrevemos o fenômeno

e procuramos também explicar o porquê de sua ocorrência. Os da

dos e as soluções apresentadas diferem das de Liberato e Simões.

E Interessante, pois, compararmos esses trabalhos com os nossos,

a fim de se discutir qual das soluções até agora oferecidas me

lhor explica o fenômeno do sãndi externo em português.

A primeira observação que se pode fazer sobre os dados de

Liberato e Simões é quanto ao tipo de seqüência vocalica esta

belecida, na qual as regras do sãndi operarão. Tanto para Libe

rato, quanto para Simões, o sãndi sõ ocorre quando se tem a se

qüência de duas vogals átonas em juntura vocabular, pois, quando

uma das vogals ê acentuada, "não ocorre nenhum fenômeno".

Observando-se, porem, os seguintes dados

(1) V + Det

Sirva Isso frio

sirvísu

(2) Det + V

Esse é teu, o outro é meu.

esc otre

verificamos que a ocorrência do sãndi não se restringe apenas

ã seqüência de duas vogais átonas, pois nos exemplos (1) e (2)

as seqüências são constituídas de vogai ãtona seguida por tõni-
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ca, o que não bloqueou a ação do sãndi.

Num outro grupo de exemplos

(3) Prep. -i- Pron.

pra ela ê tudo igual

praélct

(4) Det. + Nome

Este Edson me acaba,

esçyejisõ

(5) Adj. + Nome

Ele ê o novo astro do cinema,

novwãítru

onde também se constata a seqüência V#9, não se registrou a

queda da vogai ãtona, como acontecera nos exemplos (1) - (2).

Os dois grupos de dados acima mostram duas situações para

vogai ãtona seguida por vogai tônica em fronteira vocabular: uma

em que se dã a queda da vogai ãtona (ex. (1)-(2)) e outra em que

a vogai se mantém (ex. (3)-(5)).

Um outro dado de Liberato e Simões que difere dos nossos

se refere ao comportamento da vogai ãtona final i. quando seguido

pela vogai ãtona inicial I. No entanto, pudemos verificar essa

queda em

(6) Sinto uma fome eterna.

fometÊrno
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(7) Confere elemento por elemento

kõferelemêntu

Sendo assim, uma regra que descreva a queda da vogai ãtona

X, apenas quando esta vem seguida de vogai idêntica (cf.: Liberato :

83 e Simões: 157), não daria conta dos nossos dados em (6) e (7).

Como dissemos no início, umdos objetivos de Simões é verificar

se as regras do sãndi em português se aplicam a nível de sentença, como

propõe Rotenberg, isto ê, se a sintaxe exerceria influência sobre a

fonologia. Segundo Simões ,as regras do sãndi em português não estão

sujeitas a nenhuma condição léxico-sintãtica, sendo condicionadas por

traços prosõdicos. 0 sãndi ocorre através de vestígios, parênteses e

fronteiras entre sentenças, o que contraria as proposições de

Rotenberg, pois esses tipos de juntura bloqueariam a atuação das re

gras sob condicionamento sintático.

Segundo Simões, a única condição que faz com que a vogai se mante

nha emqualquer contexto em juntura vocabular é a pausa entre os vocá

bulos, Isto é, os enunciados devem ser pronunciados numa sõ emissão de

voz, a fim de que possam se realizar as alterações fonolõgicas previstas.

Se de fato o sãndi ocorresse apenas na seqüência VtfV, seria

correta a conclusão de Simões de que as regras do sãndi em por

tuguês dependeriam apenas de traços prosódicos.

Na nossa pesquisa (Souza, 1979), comparamos o tipo de sintagma on

de a vogai se mantêm, com o tipo de sintagma onde a vogai sofre queda e

verificamos que essa alternância tem a ver com a estrutura de consti

tuintes de cada um dos sintagmas. Portanto, era forçoso aventar a pos

sibilidade deque o sãndi ocorresse ou não na seqüência V # V sob con

dicionamento morfológico, dependendo da categoria lexical dos vocá

bulos envolvidos. Essa possibilidade estaria, assim, ao mesmo tempo

contradizendo o que propõe Simões a respeito do nível de aplicação das

regras do sãndi, isto ê, de que as mesmas não estariam sujeitas a nenhu

ma condição léxico-sintãtica, e favorecendo o proposto por Rotenberg:

a sintaxe teria influência na fonologia.

Por outro lado, ocomportamento verificado em relação ã vogai í

nos evidencia que, também na seqüência V = V, teríamos que ter regras

formuladas em termos de traços dos segmentos ,pois observamos que:
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(A) a vogai v se mantêm, passando a glide, diante das vogals

tônicas |, ó, 5, e £, como se pode constatar nos exemplos abaixa

(8} Ele teve Aldo nas mãos.

tevyãwdu

(9) Este ótimo rapaz foi enganado.

escyãfimu

(10) Come ovo todo dia.

komyõvu

(U)Ele escreve úmido com "h".

iskrevyúmidu

(B) a vogai _f ora sofre queda, ora se mantêm, diante das

vogais í, é e f, como se verificou respectivamente em

(2) e em (4). Alternância essa também condicionada 5

constituição dossintagmas.

Resumindo-se, então, o que mostramos até aqui, poderíamos pre

ver que a ocorrência do sãndi nas seqüências V tí V e V h V - se

verificaria sob dois tipos de condicionamento.

- fonolÕgico segmentai, para a seqüência constituída de

vogai ãtona seguida por vogai ãtona;

- morfofonolÕgico, para a seqüência vogai ãtona seguida

por vogai tônica.

Entretanto, hã certas evidências que nos levam a buscar um

outro caminho para compreender.a situação.

Se analisarmos o grupo de exemplos a seguir
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(12) V + Nome

a. Paulo adora uva doce.

adarúvo onde a_->-0

b. Paulo adora uva.

adaraúva onde a_ se mantém

verificamos que a vogai ãtona cai ou se mantêm em sintagmas se

melhantes, portanto num mesmo ambiente gramatical. Note-se, po

rém, que, se os sintagmas estiverem em fim de enunciado, segui

dos de pausa, o sãndi não ocorre, mantendo-se a vogai na juntu

ra. Logo, não ê a natureza do sintagma que determinará a ocor

rência do sãndi.

Cabe notar aqui que o tipo de condicionamento, no caso a

pausa, que estamos propondo para o bloqueio do sãndi, ê dife

rente do proposto por Simões anteriormente. Para nos, a pausa

impede a queda da vogai, quando todo o sintagma vem seguido de

silêncio; para Simões, a pausa bloqueia a queda quando esta ocor

re entre os dois vocábulos que formam o sintagma.

A natureza do nosso tipo de condicionamento está relaciona

da ã colocação do sintagma na frase e a fatores estilísticos.co

mo a ênfase, a entoaçao e outros. A natureza do condicionamento

oferecido por Simões esta ligada a um fator de velocidade de fa

la, isto ê, se os enunciados são pronunciados de forma mais len

ta, as vogais se mantêm em todo e qualquer contexto em que se

apresentem e independente da posição do sintagma na frase.

Sondo assim, estamos diante de uma condição primordial para

a ocorrência ou não do sãndi - a velocidade da fala.

Nossos dados foram, sempre que possível, gravados em duas
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4
velocidades de fala - o andante e o alleqretto . Com esse

tioo de qravação, a primeira constatação oue fizemos foi

que,na velocidade lenta, o andante. as vogais envolvidas na jun

tura não sofriam queda, ao contrário da velocidade mais rápida,

o allegretto, na qual .dependendo dos traços dos segmentos, as vo

gais poderiam ou não ser elididas.

Baseando-nos nessa constatação, isto é, de que a velocidade

de fala ê condição básica para a queda de vogai, observamos que

as regras que Liberato e Simões estabelecem em termos de "obriga

tórias" ou "não-obrigatórias" para darem conta de fatos como

(13) Prefiro a cama azul.

a. kãmaazúw (ANDANTE)

b. kâmazúw (ALLEGRO)

(14) Este é um filme importante

a. fiwmiíportãíi (ANDANTE)

b. fiwmiportãci (ALLEGRO)

(15) Este é um povo unido.

a.povwunídu (ANDANTE)

b.povunídu (ALLEGRO)

(16) No quarto havia uma cama escura.

a. kãmaiskúra (ANDANTE)

b. kãmiskúra (ALLEGRO)

(17) Preciso do cálculo exato.

a. kawkulwezãtu (ANDANTE)

b. kawkulezatu (ALLEGRO)
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não procedem, porque o problema aí nao é questão de se optar ou

não pela regra de queda de vogai, como no caso do encontro de

vogais diferentes, ou de, obrigatoriamente, se ter que optar

pela regra de queda no caso do encontro de vogais idênticas. 0

que temos aí são diferentes registros descritos em termos de

diferentes emissões de fala. Portanto, formas como as apresen

tadas em (13)a, (14)a e (15)a não devem ser consideradas agra

maticais - segundo a análise de Liberato e Simões -, pois elas

ocorrem na modalidade andante.

Uma outra evidência contra a delimitação da ocorrência do

sãndi, tendo-se por base o ambiente gramatical dos sintagmas,

são os exemplos (3) e (18), a seguir, analisados sob o ponto de

vista de Lemle (1982), a respeito de duas categorias gramaticais

- as preposições e as conjunções.

Segundo Lemle, as chamadas conjunções subordinativas ou con

junções conjuntivas podem ser analisadas come "sintagmas prepo-

sicionais nos quais a preposição rege sentença". Da mesma forma,

podemos analisar "as chamadas conjunções subordinativas".incluin-

do-as na lista das preposições complementadas por sentenças .

Assim, diante do que propõe Lemle, isto ê, o de abrir mão

da categoria das conjunções, uma vez que as funções das conjun

ções e das preposições são análogas, tendo que se observar apenas

o tipo de complemento (nomes ou sentenças) aos quais as referidas

categorias estejam regendo, nos exemplos-

(3) Prep. + Pron.

Pra ela ê tudo igual.

prciéla onde a se mantêm



(18) Prep. + Pron.

pra ela passar de ano tem que estudar,

préla onde a •» 0
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seria mais uma vez constatada alternância entre queda e manuten

ção de vogai num mesmo ambiente gramatical, sem que os sintagmas

venham seguidos de pausa, como acontecera nos exemplos (12)a. e

(12)b.

Quanto ao objetivo de Liberato ao qual jã nos referimos an

teriormente - ordenação da regra da palatalização do /t/ e /d/

em relação ãs regras ordenadas de supressão e semi vocalização —

ficou estabelecido que a melhor solução seria também ordenar a

regra de palatalização, uma vez que, desse modo, não ocorreriam

seqüências agramaticais e que as regras ordenadas seriam em me

nor número e mais simples do que as não-ordenadas.

A observação que gostaríamos de fazer aqui não é quanto ao

fato de se poder ou não prescindir de ordenação das regras e sim,

quanto ao fato de ser a regra de palatalização considerada, no

caso, uma regra do mesmo nível de aplicação das regras de su

pressão e semivocalização, uma vez que o que se tem aí são

duas modalidades diferentes do fenômeno sãndi.

As regras de supressão e semi vocalização ilustram o sãndi

externo, ao contrário da regra de palatalização, que ê um caso

de sandi interno, jã que o seu domínio de aplicação ê a palavra,

como observa Simões (cf.: p. 160).

Em face de todas essas mudanças morfofonêmicas resultantes

da ação do sãndi focalizadas ate aqui, constatamos que o fenô

meno em português ê por demais complexo, refletindo que fatores

de diferentes ordens se interrelacionam; daí a necessidade de
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se buscar uma solução que possa satisfazer, de modo abrangente,

a toda essa gama de implicações.

Se buscássemos uma solução no nível segmentai, ou seja, ten

tássemos traduzir a ocorrência do sândi em termos de regras ge-

rativas, tal solução não nos pareceria adequada. Essas regras

seriam por demais complicadas: seria preciso que se criasse um

grande número de reajustes para explicar que a alternância entre

a queda e a manutenção de vogai está condicionada a diferentes fa

tores, segundo o tipo de seqüência que se esteja focalizado.

Essas regras teriam que dar conta dos seguintes fatos:

1. Na seqüência V# V a alternância entre a queda e a ma

nutenção teria que obedecer a dois tipos de condiciona

mento:

(a) segmentai: Essa alternância se verifica em função

dos traços dos segmentos, isto ?, a e

jj caem diante de qualquer vogai ãtona

inicial de vocábulo e a vogai 7 cai

diante das vogais iniciais Y e e, e se

mantêm diante das demais.

(b) não-segmental: as alterações descritas em (a) sÓ se ve

rificam em determinada velocidade de fa

la.

2. Na seqüência V#tf a alternância também estaria regida

por dois tipos de condicionamento:

(a) segmentai: a natureza dos traços dos segmentos e o

ambiente gramatical em que as vogais es

tão inseridas.
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(b) não-segmental: a velocidade de fala e a pausa que,quan

do ocorre logo a seguir do sintagma em

questão, bloqueia o sãndi.

Oo ponto de vista lingüístico, um conjunto de regras que se

prestasse para descrever o sãndi em português, atendendo aquela

complexidade mostrada acima, não seria nem prático, nem econômi

co, mas, certamente, tais regras estariam sendo fiéis ao corpus.

Portanto, chegamos ã conclusão de que o sãndi não pode ser

explicado através de um conjunto de regras circulares e a_d hoc

e procuramos um outro caminhão para soluciona-lo.

A outra possibilidade de abordar o problema ê o de tentar

determinar a ocorrência do sãndi pelo contorno entoacional.

Uma locução, ou uma frase, apresenta diferentes graus de

acento, sendo uns mais fortes do que os outros. Segundo Lemle

(1968) uma frase com entoaçao neutra afirmativa tem acento mais

forte no último constituinte da frase. Nos exemplos que estuda

remos seguiu-se também o princípio de aplicação em ciclos de

Chomsky & Halle (1968).

Focalizaremos então os exemplos apresentados anteriormente,

procurando-se estabelecer relações entre a alternância da manu

tenção e queda de vogai e os diferentes graus de tonicidade da

frase.

Aplicando-se a abordagem referida acima nos exemplos (3)-

(5), onde a vogai se mantêm, temos a seguinte distribuição dos

graus de acento:

(3)
> 3

(pra ela
L pracla

é tu do igual
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(4)

(5)

ÍEste Edson][me acabai
escycjisÕ

12 p J S * 1
Ele IÕ(o novo astro] [do cinema]

nowjãStru

Analisando-se os graus de tonicidade de cada um dos exem

plos acima, constatamos que, quando a vogai se mantêm, a toni

cidade do vocábulo no qual a mesma está inserida ê igual ou maior

do que a tonicidade do vocábulo iniciado por vogai tônica .

Aplicando-se a mesma abordagem aos exemplos (l)-(2) que

ilustram a queda de vogai, temos:

(i) r

Si rva Msso frio]
sirvisu

(2)

[Esse p? teu] IIo outro [f meu II
esc otre

Analisando-se os graus de tonicidade de cada um dos exem

plos acima, constatamos que, quando a vogai sofre queda, a to

nicidade do vocábulo onde a mesma está inserida ê menor do que

a tonicidade do vocábulo iniciado por vogai tônica.

0 tipo de análise que propomos vem demonstrar que não é

um número de regras ordenadas que resolve o sãndi em português.

Contudo, esse tipo de análise não nos faz abandonar totalmente a

hipótese proposta por Rotenberg, como será mostrado a seguir.



Se analisarmos os seguintes exemplos

(19)

(20)

Chame í ' ' lf_essa aluna I hpara mim

sãmycsa

í r 3

Lave 1 esse carrf ' ' lilesse carro I

lavyesi
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veremos que a vogai _i_ se manteve diante de vogai tônica, apesar

de o contexto ser o de queda: a vogai ãtona está inserida num

sintagma com tonicidade menor do que a do sintagma onde está

inserida a vogai tônica.

Observemos a seguir alguns exemplos onde a vogai X sofre

queda em construções idênticas ãs dos exemplos (19)-{20):

(21) » " !

1Chama lessa ai

(22)

- 2 J 1

lessa alunal para mie

sameso.

f 2 r 3 '1I Lava lesse carrol

lavêsi

Comparando-se as duas listas de exemplos, onde tanto o jf,

em (19)-(20), como o a, em (21)-(22), são sufixos de impera

tivo, verificamos que somente a vogai T se mantêm, mesmo es

tando inserida no contexto descrito para queda .

y —

Assim, a regra de queda do ± atuara segundo os graus de

tonicidade da frase, exceto em algumas formas verbais. Tais for-
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n:as correspondem ãs formas imperativas de 2a. pessoa do singu

lar, com você ou _tu como sujeito, dos verbos regulares de Ia.

e 2a. conjugação.

A explicação para o bloqueamento da queda do _i_ nos casos

acima jã foi por nós apresentada anteriormente (Souza,1981).A não

aplicação dessa regra e devida ao fato de que tanto a regra de

formação do imperativo, quanto a regra de queda do 2» são opacas,
p

respectivamente, morfologica e fonologicamente .

Embora nos casos de imperativo nos deparemos com dois tipos

de opacidade - morfologica e fonolõgica - nos parece que a opção

da língua foi pela opacidade fonolõgica, evitando, assim, a opa

cidade morfologica, isto ê, a impossibilidade de se determinar o

status morfolõglco da vogai elidida.

Logo, levando-se em conta o que apresentamos acima - o blo

queio do sãndi sob restrição morfo-sintãtica -, não deixamos de

estar, de certa forma, corroborando o proposto por Rotenberg: a

interrelação dos diferentes componentes da gramática, interrela-

ção essa que acaba por se refletir nas cadeias de superfície.

Uma vez que a explicação para a ocorrência do sãndi no idio

ma não depende apenas de um conjunto de regras fonolõgicas .con

cluímos, então, que o sãndi ocorre, como se procurou mostrar,

atendendo a um fator não segmentai. Para o português, esse fa

tor se baseia na relação entre a acentuação frasal e a acentua

ção vocabular. Isto ê compatível com a caracterização do por

tuguês como uma língua marcada pelo acento.

0 argumento de que o sãndi é um fenômeno resultante de fa

tores não segmentais vem ao encontro da proposta de Harms(1972),

que mostra que as convenções e restrições fonéticas universais
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são consideradas inerentes ã capacidade de falar do falante. Al

guns processos e mudanças que se realizam na fala não constituem

regras fonolõgicas, mas são antes resultantes naturais de modos

de articulação explicáveis universalmente pelos movimentos do apa

relho fonador. A Fonologia deveria, assim, se restringir ã ex

plicação das regras segmentais específicas de uma língua,enquan

to que a descrição dos processos naturais universais controlados

por mecanismos neurais e motores caberia ã Fonética.

Assim, o fato de a solução por nõs apresentada, baseada em

graus de tonicidade, não resolver o problema do sãndi em portu

guês em sua totalidade - pois, no caso do imperativo dos verbos

regulares, o sãndi atua sob restrição morfo-sintãtica - nos faz

sugerir que o fenômeno deva ser pesquisado sob outro prisma: um

prisma, através do qual, não sõ se possa descrever o fenômeno,

como também buscar sua explicação em termos mais gerais. Cremos

que a análise espectrogrãfica certamente seria um caminho a per

correr e que traria soluções comprovadas fisicamente.

NOTAS

1. ROTENBERG, J. The syntax of ohonoloqy. Tese de Doutorado.

Inédito, 1978.

Não foi possível consultar diretamente o trabalho de Rotenberg;

as noções que depreendemos foram conseguidas através de Si

mões (1981).

2. SOUZA, T. C Clemente de. 0 sãndi externo no dialeto ca

rioca. Dissertação de Mestrado. Inédito. UFRJ, 1979.

Nossa dissertação se resume em descrever e explicar o por

quê da ocorrência do sãndi no dialeto carioca. Foram foca-
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lizados quatro grupos de seqüências vocãlicas possíveis em

juntura vocabular - V * V; V * V; V =H V; V 4» V

- segundo a classificação das vogais em átonas (V) e tônicas

(V). Tais seqüências vinham inseridas nos mais diversos con

textos, contextos estes descritos em termos de diferentes

faixas etárias, diferentes níveis de escolaridade.diferen

tes velocidades de fala e diferentes assuntos. Procuramos

gravar nossos dados, sempre que possível, em duas veloci

dades de fala - o andante e o allegretto (Harris, 1969 ),

sem medi-las instrumentalmente. Nossas gravações perfizeram

um total de 8 horas.

3. 0 texto das frases não será totalmente transcrito.Para maior

clareza transcreveremos apenas os vocábulos onde haja o con

texto correspondente ao grupo de encontro vocabular estu

dado. As transcrições foram simplificadas, não se marcando

acento primário, entoaçao, etc; as barras e colchetes fo

ram abolidos.

4. Essa é uma redução da classificação quadripartite de moda

lidade de fala adotada por Harris (1969): largo (muito len

to), andante (moderadamente lento), ailegretto (modera

damente rápido) e presto (muito rápido)

5. Cf.: Lemle, 1982:245-249.

6. A decisão sobre a relação entre a alternância de queda e

manutenção de voga! e os graus de tonicidade da frase esta

diferente da que foi apresentada em 1979.

7- A regra de queda do J_ nas formas imperativas sõ deixa de
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atuar no caso dos verbos reguiares. No caso dos verbos ir

regulares, a regra se aplica normalmente:

(23) Ouve essa música,

ovcso

Sendo assim, a forma mãcikõmcc ' mate e coma' apresentada

por Liberato (cf.: p. 88) é para nõs agramatical: por se

ter aT a forma verbal imperativa de um verbo regular, a re

gra de queda do t não se aplica.

Para a definição de ooacidade morfologica,vide BasTIio,1977:

Uma regra ê opaca se as cadeias de superfície em cuja

produção ela está envolvida são analisadas como sendo

produzidas por um tipo de derivação diferente que não en

volve a aplicação daquela regra e quando as duas deri

vações estão em relação semântica de vínculo.

Para a definição de opacidade fonolõgica, vide Kiparsky ,1971:

Uma regra é opaca quando A-> B / C— D se:

a) existir A em C— D

b) existir B em ambientes outros que não sejam C— D.
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